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A TORRE DE SINALIZAÇÃO DO SETIL 

Nuno Silvério Barrento 

 

Apesar de existirem funcionalidades comuns a todas as torres / cabines de sinalização, cada 

instalação tem as suas condições particulares e a cabine de Setil é disso exemplo. A sua 

configuração é arquitetonicamente semelhante (evidentemente com algumas diferenças) à 

cabine de Entroncamento, porém de tamanho mais reduzido em face da dimensão da própria 

estação que comanda e controla. 

Com distribuição funcional muito semelhante às outras cabines de sinalização dispersas pela 

rede ferroviária nacional, os espaços interiores deste edifício, que se encontra cerca de 40 

metros a sul do centro do edifício principal da estação, têm a seguinte configuração: 

• Piso térreo – Entrada / saída de cabos, sala de energia, sala das baterias, oficina, 

sanitários e vestiários; 

• Piso intermédio – Sala técnica dos relés (o cérebro da instalação de sinalização, 

materializando as funções críticas de segurança); 

• Piso superior – Sala de comando (envidraçada para sul, norte e do lado das linhas gerais 

de circulação) e varandim (apenas do lado sul). 

Localizado ao ponto quilométrico 56,360 da linha do Norte, o edifício dispõe de 2 acessos 

exteriores, um para os operacionais da exploração / circulação (na lateral sul) e outro para os da 

área de manutenção (no topo norte), existindo ao nível do piso térreo intercomunicação entre 

espaços, dado que os vestiários e os sanitários eram de utilização partilhada. 

Com forma semicircular, o corpo do lado sul do edifício alberga a escadaria de alvenaria que 

permite passagem entre os seus 3 níveis funcionais, contendo ao centro proteção metálica do 

tipo corrimão e patamares em cada um dos pisos. A cobertura do edifício apresenta 2 níveis e é 

constituída por placas de betão armado. 

A cabina de sinalização contemplava assim elevada funcionalidade, com vista sobranceira da 

sala de comando sobre as principais linhas da estação. 

 
Aspeto exterior da cabine de sinalização da estação de Setil, 2019, esquema técnico de Eugénio 
Santos 
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Embora não tenha sido projetada por Cottinelli Telmo (1897 – 1948), esta cabine de sinalização 

dispunha do mesmo tipo de funcionalidade que as suas predecessoras, o que revelava uma 

aprendizagem contínua e adoção de boas práticas nas áreas de construção, manutenção e 

exploração ferroviária. 

 
Vista da cabine de sinalização da estação de Setil (lado sul) com Unidade Tripla Elétrica da série 
2240 na via descendente, 2010, fotografia de Valério Santos 

O projeto deste edifício foi desenvolvido em 1957 pelo Serviço de Estudos da Divisão de Via e 

Obras da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, tendo entrado em serviço no dia 22 

de março de 1961. 

A sinalização elétrica a relés alojada nesta cabine de sinalização foi desativa a 4 de junho do ano 

2000, dando lugar a moderna sinalização eletrónica instalada numa sala do edifício principal da 

estação. Esta estrutura operacional funcionou durante 39 anos de forma ininterrupta (dia e 

noite). 

Apresentando grande dimensão longitudinal, com aproximadamente 2 quilómetros de extensão 

(atualmente tem cerca de 4 quilómetros), a estação de Setil contribuiu em muito para a 

eficiência do caminho de ferro no principal eixo ferroviário português, a linha do Norte, 

garantindo acesso privilegiado às linhas e ramais da zona sul do país quando a linha de Vendas 

Novas constituía a principal ligação ferroviária norte-sul (atualmente apenas tem transporte de 

mercadorias, sendo que o percurso utilizado para o transporte de passageiros se estabelece na 

totalidade pela ligação ferroviária da ponte 25 de Abril). 
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Para permitir ligações diretas norte-sul e evitar os morosos e complexos movimentos de 

manobra, a estação de Setil está dotada (já assim o era) de esquema de vias em triângulo, 

composto por 2 concordâncias de acesso à linha de Vendas Novas, ambas instaladas sobre 

viadutos que sobrevoam a zona de aluvião ali existente. 

 
Vista da cabine de sinalização da estação de Setil (lado norte), 2013, fotografia de Tiago 
Henriques e Cláudio Amendoeira 

Numa vertente mais tecnológica, refere-se que a sinalização luminosa instalada na estação de 

Setil (1961 – 2000) era de tecnologia elétrica a relés da Ericsson, tendo existido igualmente nas 

estações de Ermesinde (1937 – 2000) e de Rio Tinto (1940 – 1999). Face à dilação temporal 

existente entre a instalação da sinalização luminosa em Ermesinde, Rio Tinto e posteriormente 

em Setil (diferença de 24 anos), a tecnologia que apetrechou esta última estação era 

evidentemente mais moderna que nas outras duas, possibilitando novas e mais expeditas 

formas de gestão da circulação dos comboios, melhorias várias ao nível da segurança e um 

diagnóstico da instalação mais eficaz. 

  .    

Tipificação resumida da evolução da simbologia usada pela Ericsson enquanto fabricante de 
sinalização ferroviária, imagens da revista Ericsson Review 
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Muito provavelmente a empresa sueca Ericsson forneceu sistemas de sinalização para a rede 

ferroviária portuguesa devido a ser empresa com grande expressividade tecnológica em 

soluções de telecomunicações para caminho de ferro. 

   
Míticos telefones da Ericsson, usados na exploração ferroviária portuguesa (preservados nos 
núcleos museológicos de Bragança e de Arco de Baúlhe, 2019, fotografias de Nuno Barrento 

Esta tecnologia de sinalização ferroviária foi a primeira instalada em Portugal integralmente 

concebida com base elétrica, o que constituiu um passo significativo na evolução tecnológica, 

pois até então apenas existia sinalização mecânica e eletromecânica. Toda a lógica de segurança 

da sinalização ferroviária passou a ser suportada em relés! 

Assim, todos os elementos da instalação eram comandados e controlados através de mesa de 

comando do posto central Ericsson instalado em espaço próprio na estação, a cabine de 

sinalização. A mesa de comando instalada na cabine de sinalização da estação de Setil 

funcionava com botões e comutadores para comando dos elementos da instalação (sinais, 

agulhas, etc.), sendo a comprovação de funcionamento e estado dos mesmos (incluindo os 

circuitos de via usados para deteção da posição dos comboios) assegurada através de lâmpadas 

sinalizadoras embutidas no painel de comando. 

Com suporte nos Planos do Fomento, a rede ferroviária portuguesa sofreu grandes obras de 

modernização, sendo estas mais visíveis ao nível da eletrificação e sinalização (não esquecendo 

o material circulante…). Fruto da significativa evolução verificada, as regras técnicas e 

operacionais sofreram grandes alterações, com ajustes, por exemplo, nos aspetos dos sinais 

luminosos e consequentemente nas indicações transmitidas pelos mesmos. 

Com a aplicação dos sucessivos Planos do Fomento verificaram-se melhorias várias na rede 

ferroviária portuguesa, tendo esta dado um salto tecnológico significativo e, 

consequentemente, com impacto operacional muito positivo! 
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Ilustrações de diferentes configurações de sinais luminosos, Gazeta dos Caminhos de Ferro Nº 
1273 e Nº 1933, de 1941 e 1969 respetivamente, Hemeroteca Municipal de Lisboa 

A abrangência de comando e controlo da cabine de sinalização de Setil era confinada à própria 

estação (seguindo a filosofia dos postos de sinalização independentes, em que a sinalização de 

estações adjacentes não se interligava), sendo que os comboios apenas se viam no painel de 

comando para o conjunto das suas próprias linhas. Era como se os comboios desaparecem à 

saída da estação e, depois, voltassem a aparecer de forma mágica na próxima estação. 

Evidentemente os comboios circulavam em condições de segurança entre estações, pois estes 

troços intermédios, designados por bloco, tinham funcionamento autónomo, permitindo a 

sucessão de comboios e os avisos / anúncios automáticos às passagens de nível. 

A estação de Setil albergava um outro sistema de sinalização, o CTC (Comando de Tráfego 

Centralizado) de Setil, este instalado no seu edifício principal. Este sistema, também fornecido 

pela Ericsson, funcionou de 1964 a 1996 (durante 32 anos), assegurando a gestão da circulação 

da linha de Vendas Novas: 11 estações; 3 ligações extremas à área de influência do CTC (estações 

de interface); 25 passagens de nível automáticas (as consideradas como de maior importância). 

 
Vista da sala de comando do CTC de Setil na fase final de instalação, 1963, fotografia de John 
Hammargren 
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Volvidos agora mais de 21 anos após a desativação da cabine de sinalização da estação de Setil, 
verifica-se que a mesma foi vandalizada e furtados todos os seus componentes, restando apenas 
algumas peças / carcaças em ferro. O atual estado desta infraestrutura, que outrora 
desempenhou papel preponderante nas operações ferroviárias, confirma o grave atentado ao 
património histórico ferroviário. Desapareceram desta instalação de sinalização todas as partes 
e peças metálicas não ferrosas, incluindo os relés e os cabos, quer da sala de comando, da sala 
técnica dos relés ou das salas de energia. 

 
Vista da mesa de comando Ericsson instalada na cabine de sinalização da estação de Setil (já 
vandalizada), 2017, fotografia de Francisco Pereira 

Esta interessante instalação de sinalização que noutros tempos (de glória) teve muito vigor 
tecnológico e grandiosa importância operacional está agora definitiva e irremediavelmente 
moribunda! 

Melhor sorte tiveram as outras 2 mesas de comando fornecidas pela Ericsson (a de Ermesinde e 
a de Rio Tinto), encontrando-se condignamente preservadas e expostas no núcleo museológico 
de Lousado. 

Com a desumanização da estação, motivada pela instalação de sinalização eletrónica no ano 
2000 e consequentemente devido ao telecomando remoto da instalação desde Azambuja ou 
Braço de Prata (existem estas duas possibilidades para gestão da circulação), a povoação de Setil 
entrou igualmente em declínio, contando atualmente uma população muito reduzida e de 
avançada idade. Por razões óbvias, a população de Setil é essencialmente constituída por 
cidadãos com ligações ao caminho de ferro, parte destes Ferroviários ou seus familiares. 

Bibliografia: A Sinalização Ferroviária de Portugal – Volume I – Sistemas Elétricos e 
Eletromecânicos, dezembro de 2018, Nuno Silvério Barrento. 
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Localização da cabine de sinalização de Setil e ilustração do seu painel de comando, Instrução 
Nº 2757 – Sinalização da estação de Setil, 1961, Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 


